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O DIA DO AMIGO À LUZ DA ENCÍCLICA FRATELLI TUTTI 
“Eu vos chamo amigos,  

porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai.” (Jo 15,15b) 

     Neste mês de julho, ao festejarmos São Pedro e São Paulo, celebramos o 
dia do Papa, sucessor do Apóstolo Pedro, e também comemoramos o dia do 
amigo. Somos pois convidados a refletir sobre a amizade lembrando o que o 
Santo Padre nos ensina na Encíclica Fratelli Tutti. A palavra amigo, advinda 
do latim amicus, tem em seu significado favorito, confidente, protetor. Ao 
olharmos para o texto do Evangelista João observamos a importância dos 
amigos na vida de Jesus. O próprio Mestre os tem assim, ao invés de os cha-
mar de servos, tamanha é a proximidade que Ele tinha com seus apóstolos. 
     Este pequeno trecho do Evangelho nos ensina muito atualmente. Ao olhar-
mos para nossa vida, podemos contar, muitas vezes em apenas uma mão, 
quantos amigos nós temos. Amigos que tenham o significado que a própria 
palavra nos traz, como citado anteriormente. Jesus nos apresenta o modelo 
de amizade que devemos ter: a amizade que nos leva para o caminho correto, 
que nos leva até Ele. 

Na Encíclica Fratelli Tutti, sobre a Fraternidade e a Amizade Social, o Papa Francisco cita São Francisco de Assis, o 
qual se dirigia, por meio desta expressão Fratelli Tutti (Todos Irmãos), aos seus irmãos e irmãs, propondo-lhes uma 
vida no sentido do Evangelho, com um amor que ultrapassa as barreiras geográficas e do tempo. 

Nesta Encíclica, o Santo Padre nos cativa a termos um coração aberto não somente aos mais próximos, mas tam-
bém aos mais afastados, e muitas vezes esquecidos pela sociedade. O Papa nos adverte a acolher, proteger, promo-
ver uma amizade social com todos, sem distinção, criando uma civilização do amor, na qual cada pessoa é preciosa 
para Deus e tem o direito de viver com dignidade. 

No parágrafo 285 da Encíclica Fratelli Tutti, o Sumo Pontífice faz um apelo à amizade e à fraternidade, citando o 
encontro que teve com o Grande Imã Ahmad Al-Tayyeb, líder do Islamismo: “Naquele encontro fraterno, que recordo 
jubilosamente, declaramos – firmemente – que as religiões nunca incitam à guerra e não solicitam sentimentos de ódio, 
hostilidade, extremismo, nem convidam à violência ou ao derramamento de sangue. Essas calamidades são fruto de 
desvio dos ensinamentos religiosos, do uso político das religiões e também das interpretações de grupos de homens 
de religião que abusaram – em algumas fases da história – da influência do sentimento religioso sobre os corações dos 
homens (...). Com efeito Deus, o Todo-Poderoso, não precisa ser defendido por ninguém e não quer que o seu nome 
seja usado para aterrorizar as pessoas”. 

A Igreja é uma casa de portas abertas, porque é mãe e acolhe todos de braços abertos, assim como a Virgem Ma-
ria. Que, a exemplo de Nossa Senhora, busquemos um diálogo e uma amizade social, indo ao encontro dos nossos 
irmãos e irmãs. Procuremos nos aproximar, ouvir, olhar, conhecer as necessidades do nosso próximo, promovendo 
sempre uma cultura do encontro, sem nenhum tipo de distinção e discriminação. 

Fernando José Canônico (Seminarista) 

DIA DOS AVÓS: PARTILHANDO A SABEDORIA E A FÉ 

 

Meu nome é Iranice. Eu e o Carlito somos avós do Davi e da Danielle. 
Sempre guardei os domingos, levando minha filha Isabel à missa, e assim 
ela foi crescendo dentro da Igreja, aprendendo a amar a Deus. 

Hoje esse costume também foi transmitido aos meus dois netos e me 
orgulha muito ver também eles crescendo dentro da Igreja e, melhor ainda, 
servindo e fazendo parte da missão evangelizadora em nossa paróquia. 

Passamos por momentos difíceis juntos, mas a fé sempre nos sustentou 
e tudo fica mais fácil quando caminhamos ao lado do Senhor. Foi lá atrás 
uma sementinha que plantei, e que Deus foi regando e cuidando com muito 
amor, e hoje cresceu, deu dois frutos lindos: os meus netos. 

O Davi e a Danielle são meus netos muito amados que estão na Igreja, quanta alegria nos dias de hoje, tão difíceis e 
com tanta violência, com pessoas frias e cada vez mais distante de Deus, ver que eles estão firmes servindo, crescendo e 
ouvindo a Palavra, amando a Deus e se tornando crianças de fé. Sentimento inexplicável!!! O meu coração transborda de 
felicidade, pois sei que o coração do Pai fica ainda mais feliz e que Deus sempre cuidará deles e os protegerá de todo mal. 

Peço todos os dias na oração do meu terço para Deus cuidar e proteger meus netos e minha família que são o mai-
or e melhor presente que Ele me deu. 



PARA QUEM PUDER AJUDAR! 
 

Para você que sente o chamado de 
Deus para colaborar com o sustento da 
missão evangelizadora da nossa Paróquia, 
estas são as formas disponíveis: 
 

1) TRANSFERÊNCIA/DEPÓSITO BANCÁRIO  
Banco Bradesco / Agência: 217 

C/c: 420.780-8 (Mitra Diocesana de São 
Carlos - Paróquia São Judas Tadeu)  
 

2) PIX DA PARÓQUIA: utilize a “chave”: 
CNPJ - 45356292007221 

Será creditado para: Mitra Diocesana de 
São Carlos - Paróquia São Judas. 

NATALÍCIOS 

 

01 - Rita de Cássia Baffa 
Gonçalves 

01 - Florisvaldo Riguetto 

02 - Evelin França  
02 - Gerson J. Rodrigues  
02 - Marcia Regina Ventura  
03 - Odila de Oliveira Minutti  

05 - Romualdo Ap. Fernandes 

05 - Mauro Carlos Romanatto 

06 - Nelma Regina Norde 

09 - Marcelo Stabile de Arruda 

09 - Vera Lucia Peppino 

11 - Marcos Antonio dos Santos  
14 - Roberto Bononi  

16 - Jéssica Naiara V. P. Granato  
16 - Leda Maria L. Carmassi  
16 - Maria do Carmo Calijuri 
17 - Avani Souza da Silva 

18 - Danilo Silveira Campos 

18 - Lorena Z. Di Salvo  
20 - Evelin Renata Quesada  
20 - José Perez  
20 - Maria Amélia M. B. Martins 

22 - Gisilda Martins Viegas  
22 - Libercio Garcia Banhate  
22 - Marcos Roberto Paulino  
23 - Maria Lucia de B. Guimarães  
24 - Aline Furukawa Liberato  
25 - Fernanda Bachur Resende  
26 - Eniceia Ferrari Morali  
27 - Dirce Apparecida P. de Nóbrega  
27 - Antonio Luiz Heredia Pereira  
29 - Izael Teixeira  
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ACESSÓRIOSASSISTÊNCIA TÉCNICA E ACESSÓRIOSASSISTÊNCIA TÉCNICA E ACESSÓRIOSASSISTÊNCIA TÉCNICA E ACESSÓRIOS    
    

Rua Miguel Petroni, 1744 
 

(16) 99161-5419 

LITURGIA DIÁRIA DE JULHOLITURGIA DIÁRIA DE JULHOLITURGIA DIÁRIA DE JULHOLITURGIA DIÁRIA DE JULHO    
01 Gn 18,1-15 / Lc 1 / Mt 8,5-17  

02 At 12,1-11 / Sl 33 / 2Tm 4,6-8.17-18 / Mt 16,13-19          Solenidade de São Pedro e São Paulo  

03 Ef 2,19-22 / Sl 116 / Jo 20,24-29                          São Tomé  

04 Gn 19,15-29 / Sl 25 / Mt 8,23-27  

05 Gn 21,5.8-20 / Sl 33 / Mt 8,28-34  

06 Gn 22,1-19 / Sl 114 / Mt 9,1-8  

07 Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67 / Sl 105 / Mt 9,9-13  

08 Gn 27,1-5.15-29 / Sl 134 / Mt 9,14-17  

09 Zc 9,9-10 / Sl 144 / Rm 8,9.11-13 / Mt 11,25-30             14º Domingo do Tempo Comum  

10 Gn 28,10-22ª / Sl 90 / Mt 9,18-26  

11 Gn 32,23-33 / Sl 16 / Mt 9,32-38                         São Bento  

12 Gn 41,55-57;42,5-7ª.17-24ª / Sl 32 / Mt 10,1-7  

13 Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5 / Sl 104 / Mt 10,7-15  

14 Gn 46,1-7.28-30 / Sl 36 / Mt 10,16-23  

15 Gn 49,29-32;50,15-26ª / Sl 104 / Mt 10,24-33              São Boaventura  

16 Is 55,10-11 / Sl 64 / Rm 8,-18-23 / Mt 13,1-23            15º Domingo do Tempo Comum  

17 Ex 1,8-14.22 / Sl 123 / Mt 10,34-11,1        Bem-aventurado Inácio de Azevedo  

18 Ex 2,1-15a / Sl 68 / Mt 11,20-24  

19 Ex 3,1-6.9-12 / Sl 102 / Mt 11,25-27  

20 Ex 3,13-20 / Sl 104 / Mt 11,28-30  

21 Ex 11,10-12.14 / Sl 115 / Mt 12,1-8  

22 Ct 3,1-4a / Sl 62 / Jo 20,1-2.11-18             Festa de Santa Maria Madalena  

23 Sb 12,13.16-19 / Sl 85 / Rm 8,26-27 / Mt 13,24-43  

24 Ex 14,5-18 / Ex 15 / Mt 12,38-42  

25 2Cor 4,7-15 / Sl 125 / Mt 20,20-28                          São Tiago Maior  

26 Eclo 44,1.10-15 / Sl 131 / Mt 13,16-17             São Joaquim e Sant’Ana  

27 Ex 19,1-2.9-11.16-20b / Dn 3 / Mt 13,10-17  

28 Ex 20,1-17 / Sl 18 / Mt 13,18-23  

29 1Jo 4,7-16 / Sl 33 / Jo 11,19-27      Santos Marta, Maria e Lázaro  

30 1Rs 3,5.7-12 / Sl 118 / Rm 8,28-30 / Mt 13,44-52          17º Domingo do Tempo Comum  

31 Ex 32,15-24.30-34 / Sl 105 / Mt 13,31-35                           Santo Inácio de Loyola  

A Bicotinha 
Aviamentos em geral - Lãs  
Barbantes - Linhas - Botões 

Artigos p/ bordados e pedrarias 

FONE (16) 3371-8636 

Rua Dona Alexandrina, 604 - Centro 

BAZAR CLECIBAZAR CLECIBAZAR CLECIBAZAR CLECI    
 

SILBONE & SECCHIN -ME 
 

Fone: (16) 3116-7965 
     Rua Rafael de Abreu 

Sampaio Vidal, 1271, Centro 

ANO VOCACIONAL 

Eu chamo-vos amigos 

Amizade, luz no caminho da missão, 
elo unindo corações e gerações. 

Jesus nos ensina o valor de uma 
amizade. “Eu vos chamo amigos, 
porque tudo o que ouvi de meu Pai 
vos dei a conhecer” (Jo 15,15b). A 
necessidade da amizade que nos 

mostra Jesus, recebe uma particular observação; a valori-
zação e a acolhida do outro na diversidade. Podemos 
descobrir num amigo, auxílio em momentos difíceis ou 
uma companhia para nos alegrar. Assim, entendemos que 
a amizade é um dom e que exerce uma missão particular 
na vida de cada um e da comunidade.  

Amigos, contamos com sua participação na Celebração 
do Ano Vocacional, no dia 10 de Julho às 20h. 

A sua evolução é 
o que nos move. 

Equitação  

Equoterapia 

Atendimentos clínicos 

 

(16) 99127-3295 

DÍZIMO: DESAPEGO E CONFIANÇA 

Jesus e o jovem rico é um episódio que trata da eternidade. O jovem 
afirma que segue todos os mandamentos e, então, espera herdar a vida 
eterna. Jesus então olha para ele e lhe diz que, para ganhar a vida eterna 
ainda lhe falta uma coisa: vender tudo o que possui e dar o dinheiro aos 
pobres para, então, ter um tesouro no céu. Diante disso o jovem afastou-

se triste, porque tinha muitos bens (Mc 10,17-22). 
Podemos associar esse episódio a uma das espiritualidades do dízi-

mo, que é a experiência do desapego. Assim, a devolução do dízimo é 
um ato de desapego de uma parte de nossos bens. 

Mas sabemos que essa experiência é complementada por outra: a 
confiança em Deus. Tudo o que oferecermos ao Senhor não nos fará fal-
ta. Ainda no contexto do jovem rico, Jesus fala a Pedro da dificuldade dos 
ricos de se desprenderem de suas posses, mas garante que todos os que 
tiverem deixado bens e parentes por amor a Ele e ao Seu Evangelho, re-
cebam já neste tempo o cêntuplo de tudo a que renuncia-
ram, com perseguições e obstáculos, e no futuro a vida 
eterna (Mc 10,23-30). 

 Assim, ser dizimista é experenciar o desapego, mas 
confiando em Deus. 

Mauro Carlos Romanatto (Pastoral do Dízimo) 
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SÃO TOMÉ: SUPERANDO A INCREDULIDADE 

     A alegria e a beleza da fé consistem no fato de que elas nos unem a Deus, indi-
cam o verdadeiro caminho de salvação e nos libertam da angústia da dúvida. Muitas 
vezes, em nossa vida, aparecem perturbações, incertezas, ansiedades. O importante 
é continuar a caminhada. Pelos nossos caminhos haveremos de mostrar generosida-
de, oferecendo pureza, oração e sacrifícios. A pureza de nosso coração cheio de 
amor. A oração de nossa vida cheia de fé. Os sacrifícios de nossos inevitáveis sofri-
mentos cheios de resignação. Vamos, sim, caminhar na direção certa em busca de 
Jesus Cristo que quer ser conhecido e amado por todos.  
     Cremos que Jesus Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida! Importa, portanto, se-
guir o verdadeiro e único caminho, aderir à verdade e viver intensamente a vida. Não 
se perturbe o nosso coração; não tenhamos medo de nada e de ninguém. Temos 
uma arma que derruba qualquer adversário: a nossa fé! Assumamos nossa missão, 
superando os temores que impedem o anúncio da Boa Nova e sua realização. Que 
sejamos no mundo presença viva de Jesus Cristo! Assim como Jesus acolheu a To-

mé, acolhe a cada um de nós, abrigando-nos em Seu coração divino e misericordioso. 
No Evangelho de São João (20,19-31), é narrado o encontro de Jesus Ressuscitado com os apóstolos. Temerosos, 

estão com as portas trancadas. Após comunicar a paz, Jesus envia-os para a missão. Tomé, estando ausente, não 
acreditou no testemunho dado pelos companheiros e quis uma experiência particular para acreditar. Jesus revela-se 
também a Tomé que fica assombrado. A crueza do acontecido com Jesus apagou a esperança do homem que antes 
se encantara com o profeta de Nazaré. Ele falava de um Reino onde os pobres, os mansos e os humildes de coração 
seriam bem-aventurados. Como não se encantar e desejar seguir ardentemente esse Homem? Como levar a sério o 
relato de algumas mulheres e dos seus companheiros que afirmavam tê-Lo visto ressuscitado? Será que tudo não pas-
sava de alucinação? O ceticismo e a incredulidade eram mais fortes do que qualquer testemunho. Tomé desafiou: se 
não visse e tocasse as feridas e o lado d'Ele, ele não acreditaria. Eis que, junto da comunidade de fé, o que lhe era im-
provável aconteceu! Invadido por uma felicidade sem fim, ele O toca e sente que é real. Todas as marcas das malda-
des praticadas estavam ali! Do fundo da alma, tomado de uma felicidade imensa, o discípulo exclama uma das mais 
belas e sublimes passagens do Evangelho: “Meu Senhor e meu Deus!” 

Dulcineia Baio (Coord. Pastoral da Esperança) 

A DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA E A CARIDADE 

Continuamos a reflexão iniciada no jornal de junho sobre a Doutrina Social da Igreja (DSI), a 
partir da afirmação do Texto-Base da CF 2023 (nº 07) de que a fome afronta “[...] direta e imedi-
atamente todos os princípios fundamentais da Doutrina Social da Igreja [...]”. Vamos refletir so-
bre a relação entre a Doutrina Social da Igreja e os Direitos Humanos e iniciar a reflexão sobre 
cada um dos Princípios da Doutrina Social da Igreja e sua relação com o flagelo da fome. 
 

Os Direitos Humanos e o Direito à Alimentação Adequada 

A Doutrina Social da Igreja reconhece a Declaração dos Direitos do Homem como um dos 
esforços mais relevantes para responder às exigências imprescindíveis da dignidade humana. 
São João Paulo II considerou-a como uma pedra miliária no caminho do progresso moral da 
humanidade. Os Direitos Humanos têm seu fundamento na própria natureza do homem e em 
Deus, seu Criador; por isso são universais, invioláveis e inalienáveis (Compêndio da DSI, nº 
152).  

No conjuntos desses Direitos está o Direito Humano à Alimentação Adequada, que segundo a ONU (2002): “[...] é 
um direito humano inerente a todas as pessoas de ter acesso regular, permanente e irrestrito, quer diretamente ou por 
meio de aquisições financeiras, a alimentos seguros e saudáveis, em quantidade e qualidade adequadas e suficientes, 
correspondentes às tradições culturais do seu povo e que garantam uma vida livre do medo, digna e plena nas dimen-
sões física e mental, individual e coletiva”. (Texto-Base da CF 2023, nº 36) 
  

Os Princípios da Doutrina Social da Igreja e a fome 

A dignidade da pessoa humana é o princípio fundamental da Doutrina Social da Igreja, do qual derivam os demais 
princípios, que são expressões da verdade sobre o homem e procedem do encontro da proposta de Jesus, especial-
mente o mandamento do amor, com os desafios da vida em sociedade. São os princípios do bem comum, e dentro de-
le, a destinação universal dos bens, da subsidiariedade, do qual deriva o princípio da participação, e da solidariedade.
  

O bem comum não é o resultado da soma dos bens particulares de cada pessoa, mas o que pertence a todos e a 
cada um, e somente numa ação de todos, em conjunto, pode ser alcançado e aprimorado. A alimentação, ao lado da 
habitação, trabalho, educação e outros direitos, é um serviço essencial à pessoa, que constitui uma exigência do bem 
comum (CDSI, n. 166). A fome explicita uma estrutura social orientada não para o bem comum, mas para o bem de um 
grupo seleto, que se outorga o direito de acumular bens supérfluos e esbanjar bens necessários à vida humana. 

 

Como decorrência do bem comum, a destinação universal dos bens recorda que Deus deu a terra para o sustento 
de todos, sem excluir nem privilegiar ninguém (Compêndio da DSI, nº 171). Isso implica que o direito que toda pessoa 
tem de usufruir do bem-estar necessário para o seu desenvolvimento é natural, isto é, inscrito na natureza do homem; 
é original, pois tem sua origem na ordem natural criada por Deus acerca da finalidade dos bens naturais; e é prioritário, 
ou seja, deve prevalecer sobre todas as estruturas econômico-sociais que governam o uso do bens. A falta de alimen-
tos para uma parcela significativa da população revela uma estrutura econômica-social que condiciona determinados 
bens fundamentais à vida humana - como a alimentação - à posse de riquezas. 

Pe. Marcio Coelho Esse texto será concluído no jornal do mês de agosto. 
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CASA ROSADA 
BOUTIQUE 

 

              A melhor moda  

feminina da cidade! 
 

Fone(16) 3372-1282 

Rua XV de novembro, 1229 

Educação Infantil  

Ensino Fundamental 

3307-6264 / 3307-5059 

MASSAS E FRIOS 
 

Qualidade, higiene e  
preços bons. 

 

Fone: (16) 3371-8437 
Rua Major Manoel A. de Matos, 753 

FARMÁCIA IPANEMA 
 
 

Drogaria, homeopatia, manipulação 
 
 

Rua Jesuino de Arruda, 2603 - 3372-5886  
Av. São Carlos, 1418 - 3374-2585 
Rua 7 de Setembro, 3040 - 3307-2209 
Rua Iwagiro Toyama, 558 - 3306-8852 

PAPA FRANCISCO: A CORAGEM NECESSÁRIA 

“Quem pensa em construir muros, qualquer muro,  
e não em construir pontes, não é cristão” 

     Em 13 de março de 2023 o Papa Francisco completou 10 anos de 
pontificado. Todos os meios de comunicação noticiaram, com ênfase na 
sua atuação de vanguarda como representante Supremo da Igreja Católi-
ca. Mas quem é este Papa tão amado e admirado, ao mesmo tempo tão 
criticado por algumas (ou muitas) estruturas conservadoras da nossa so-
ciedade, mais especificamente por algumas igrejas que se dizem cristãs? 

     Eu diria que o Papa Francisco é um sul-americano, de 86 anos, de 
muita coragem. Subverteu a ordem, balançou as estruturas da Igreja 

Católica, começando pela escolha de seu próprio nome – Francisco - que já traduzia a sua escolha – os pobres, os ne-
cessitados, os marginalizados, os sem pátrias, acolhendo, na sua passagem como representante supremo de Cristo na 
terra, os temas mais polêmicos e proibidos, encarando-os como desafios necessários. Como São Francisco de Assis, 
escolheu ser o homem da Pobreza, da Paz e da defesa da Criação, da Natureza. No seu caminho, por meio de suas 
declarações públicas, disponíveis nas mídias e redes sociais, ele vai deixando a sua marca de coragem, que não é pe-
quena, e deixando também escandalizado um segmento da sociedade cuja marca é o preconceito e a intolerância com 
aqueles e aquelas que fogem de um padrão “ilibado” de comportamento humano.  Vai tocando em temas extremamen-
te importantes para a humanidade.  E só para citar alguns: a questão da mulher na sociedade... “não existe mãe soltei-
ra. Mãe não é estado civil”.  A questão do controle da natalidade ... “Evitar a gravidez não é um mal absoluto”; a ques-
tão da homossexualidade e diversidade de gênero... “A homossexualidade é uma condição humana”. “Se um gay acei-
ta o Senhor e tem boa vontade, quem sou eu para julgá-lo?;  a questão da união homoafetiva... “Os homossexuais têm 
direito de constituir família.”  

Mas não só com declarações polêmicas, porém verdadeiras e necessárias, o Papa Francisco iniciou um novo jeito de 
ser Papa. Simples, humilde, mas poderosamente comunicativo. Ao longo desses dez anos de pontificado esteve à frente 
de situações adversas e até mesmo constrangedoras para um membro da Igreja. Foram inúmeras as vezes em que teve 
a humildade de pedir perdão por atos, que hoje são considerados crimes, e que envergonham toda a comunidade, como 
o abuso de menores e o uso indevido dos recursos financeiros do Vaticano... “Quero expressar minha vergonha”. Po-
rém, o que mais admiro no Papa Francisco, além da sua coragem, é sua forma poderosa de comunicação. Lembro-me 
da sua primeira aparição pública, logo após a sua eleição, quebrando todas as regras... Irmãos e irmãs, boa noite... Re-
zem por mim. E depois se despedindo daquela imensa multidão, com um simples... Bom descanso! Este jeito 
“Franciscano de comunicação” que o Papa Francisco tem é a sua forma mais concreta de acolhida de todos e todas, 
sem excluir ninguém, reconhecendo em cada irmão e irmã, o próximo, aquele que devemos amar e respeitar, como ele 
é, sem preconceitos e intolerâncias (afinal foi assim que Jesus nos ensinou há dois mil anos e que, até agora, não 
aprendemos...!) É uma forma dialógica, como diriam os estudiosos da área, é um processo de construção coletiva de 
uma sociedade que necessita urgentemente de diálogo para a construção da paz. Para a construção de um mundo sem 
violência, sem fome, sem sofrimento! Um mundo com mais justiça, baseada na fé e no respeito mútuo. E que “Maria, a 
influenciadora de Deus’’ olhe por ele, que o conserve com muita saúde, garantindo-lhe ainda muitos anos de vida, com a 
força necessária para terminar sua caminhada com a coragem e a lucidez que o guiaram nestes 10 anos de pontificado. 

Lourdes de Souza Moraes (Chefe de Gabinete - Reitoria da Universidade Federal de São Carlos) 

LEITURA ORANTE - TESTEMUNHO DE AMOR À PALAVRA DE DEUS 

Iniciamos os encontros de Leitura Orante primeiramente em minha casa. Eram momentos de reflexão, troca de expe-
riências e partilha em volta da mesa. Com a Covid 19, passamos a nos reunir virtualmente pelo aplicativo Meet. Com 
certeza foram momentos de comunhão, pois sem esse recurso não poderíamos meditar a Palavra de Deus em conjunto. 
Entretanto nossa comunhão era incompleta. Faltava-nos o encontro presencial. No início de 2023, voltamos a nos reunir 
presencialmente, um sábado por mês, na Igreja para também participarmos do Momento Mariano como comunidade.  

Nosso caminhar, bem como nossa convivência nos momentos de reflexão, nos fortaleceu não só como Equipe de 
Liturgia, mas como pessoas. Os laços de fé, esperança e caridade se es-
treitaram e, como consequência, o interesse pelo bem comum foi ampliado. 
Apesar dos compromissos semanais de cada membro da equipe, não en-
contramos dificuldades para nos reunirmos no sábado, dia reservado às 
ocupações domésticas ou compromissos sociais, para deixarmos Jesus 
abrir o nosso entendimento, como fez com os discípulos de Emaús (cf Lc 
24, 13-35), e descobrirmos os mistérios pascais.  

Que possamos permanecer juntos nesse caminho seguro de transfor-
mação, de amadurecimento espiritual e comunitário para testemunharmos 
o amor de Jesus nas diversas realidades existenciais onde convivemos em 
nosso cotidiano. Se você ainda não faz parte de um grupo de Leitura Oran-
te, procure informações com quem vive essa experiência ou junte-se a nós!  

Célia Ferreira – Equipe de Liturgia São João 
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Balancete do Dízimo - ABRIL 2023 

Dizimistas cadastrados Dizimistas que devolveram 

380 151 

O movimento de caixa do mês de MAIO, 
elaborado pelo tesoureiro e ratificado pelo pároco, 
está disponível na Secretaria Paroquial e no painel 
do Dízimo para verificação. 

PASTORAL SOCIAL, VICENTINOS PASTORAL SOCIAL, VICENTINOS PASTORAL SOCIAL, VICENTINOS PASTORAL SOCIAL, VICENTINOS     
E PROJETO CAMINHAR  E PROJETO CAMINHAR  E PROJETO CAMINHAR  E PROJETO CAMINHAR          

No mês de MAIO, doamos 1.275 kg de alimentos em 51 
cestas distribuídas para famílias carentes.  

 

“Vinde benditos de meu Pai, pois eu estava com 
fome e me destes de comer.” (Cf. Mt 25,34-35) 

 

Todo 2º Domingo do mês é o dia da partilha. 

 Traga o alimento para o irmão que necessita. 

PADRÃO  
IMÓVÉIS 

 

mariokikuta@terra.com.brmariokikuta@terra.com.brmariokikuta@terra.com.brmariokikuta@terra.com.br    
    

Rua Treze de Maio, 1530 
Fones: (16) 3372-1415 / 3307-6977 

ModAtiva 
“Você sempre na moda” 

 
 

Moda juvenil, adulto e infantil 
 

 

 

Rua Prof. Paulo Monte Serrat, 623  
Jd. Ricetti   -   Fone: (16) 3368-8175 

PICON 
CORRETORA DE 

SEGUROS 
 

Fones: (16) 3372-2719  
99117 8150 

 

Rua Antonio Blanco,768 / Fone 993973501 

 deabachurresende@gmail.com 
 /andrea.bachurresende 

Vendas 
Instalações 
Manutenções 

 

(16) 3371-5594 
 

(16) 99114-3634    zappasound.com.br 
 

Av. Capitão Luiz Brandão, 355 - Vl. Nery 

JESUS TAMBÉM TEVE 
UM AVÔ E UMA AVÓ! 

CASA DE CARNES  

CARRARA 
 

Qualidade e preço bom! 
 

Fone: (16) 3371-9610 
Rua Rafael de A. S. Vidal, 1260  

PARTILHANDO MOMENTOS BONS 
NO CAMINHO DA FÉ 

 

A paz, meus irmãos e minhas irmãs! Venho partilhar com vocês a nossa caminhada na co-
munidade. Moramos na região bem próxima à Igreja São Judas Tadeu e sempre participamos 
das missas aos finais de semana. Passamos a aumentar nossa frequência a partir do momento 
em que minha filha ingressou na catequese. Nossa aproximação e participação na comunidade 
passou a ser mais ativa. Certo domingo, pela manhã, recebemos um convite maravilhoso da 
Pastoral da Acolhida para participar, conhecer e contribuir com a nossa comunidade. Aceitamos 
com muita alegria. Nosso primeiro evento, juntamente com todos os envolvidos da comunidade, 
foi na festa junina. Acho incrível ensinar desde cedo à minha filha o que aprendi com os meus 
pais, que sempre nos acompanham nas missas também. Como vemos em Provérbios 22,6: En-
sina a criança no caminho em que deve andar, e ainda quando for velho, não se desviará dele.  

Atualmente, é importante nos fortalecermos em nossa fé! É aqui nesta comunidade que, com 
muito carinho e alegria, renovamos nossas forças para enfrentarmos as batalhas do nosso dia a dia. Tão importante quan-
to participar, é ter a oportunidade de colaborar para que nossa comunidade alcance ainda mais famílias, fazendo com que 
partilhemos de tantos momentos bons em nosso caminho da fé. Fazer com que nossa comunidade cresça mais e mais. 

Deixo, ainda, um convite muito especial a vocês, que sentem vontade de estar ainda mais próximo de Deus em nos-
sa comunidade: venham fazer parte também da nossa história! Seja nas missas ou nas pastorais, sintam-se acolhidos! 
Vocês são muito especiais para nós… para Deus!  

Esperamos por vocês e por suas famílias em nossa família São Judas Tadeu! Fiquem com Deus. 

Karen Ramos dos Santos (Past. da Acolhida) 

PALAVRA DO PAROQUIANO 

ESTÉTICA FACIAL E CORPORAL      
Ângela Cristina D’Onofrio 
 

Fone: (16) 98215-9698 / 997661063 
 

Facial: Limpeza de pele/ Peeling/ Rejuvenescimento 
Corporal: Drenagem Linfática Massagem Relaxante/ 

Modeladora/ Shiatsu/ Acupuntura Auricular 

PADARIA E CONFEITARIA 
 

SÃO JUDAS TADEU 
 

Pães feitos com carinho 
 

Fone: (16) 3372-6660 
Rua General Osório, 2180 

No dia 26 de julho celebramos um santo e uma santa que eram muito pró-
ximos a Jesus: seus avós! Você consegue encontrar o nome do avô e o nome 
da avó de Jesus no caça-palavras ao lado? 

Isso mesmo! Você encontrou os nomes dos santos pais de Maria, a mãe de 
Jesus. Maria cresceu no aconchego de uma família que lhe transmitiu a fé her-
dada de Abraão e o grande amor de Deus pelo seu povo. Santa Ana, conheci-

da também como Santana, e São Joaquim são os pais 
de Maria Santíssima, e portanto, os avós de Jesus.  
     No mês de julho, de recesso escolar, temos a oportunidade de ficar mais tempo junto à fa-
mília. Alguns têm os avós próximos de si, outros têm os avós distantes, sendo que alguns avós 
já foram para a casa do Pai... 
     Vamos aproveitar esse mês dedicado aos nossos avós para saber mais sobre eles, nos fa-
zermos mais próximos e assim podermos aprendermos a partir de suas experiências de vida, 
de sua sabedoria. Vamos aproveitar cada oportunidade para realizar um gesto de carinho, ofe-
recer uma ajuda, fazer uma oração por eles.   

Rezemos juntos: São Joaquim e Santana, avós de Jesus, intercedam junto a Deus pelos meus 
avós, para que estejam sob as bençãos divinas hoje e sempre! Amém!. 

J A N A A T N A S I 

E R O I S O M S T O 

S Ã O J O A Q U I M 

U O E O E M Q S J A 

H B P E D R T I A R 
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Aulas particulares 
 e reforço 

 

RODRIGO 

Fone: 3371-2489 

Rua Major José Inácio, 2798 - Centro 

HORÁRIO DA SECRETARIA 

Segunda a sexta:  
Das 08h às 12h e das 13h às 17h.   

Sábado: das 08h às 12h   

Fone: 3371 8487 / WhatsApp - 99138 5700 

 

ACONTECEU NA PARÓQUIA 

Atendimento  
especial todos os 
dias da semana 
das 18h às 23h  

 

3376-6165 
 

Av. José Fortuna, 406 - Portal do Sol 

EXPEDIENTE 

 

O boletim informativo Palavra de 
Vida é uma publicação mensal da 
Paróquia São Judas Tadeu - São 
Carlos. Rua Jesuíno de Arruda, 
3135. Fone 3371 8487  
Diretor: Pe. Marcio Coelho 

Organização: Pastoral da 
Comunicação 

Edição on line com versão im-
pressa limitada. 

Veja mais fotos - Ouça a homilia   
Assista a missa 

Acesse nosso site e Facebook: 
www.paroquiasaojudastadeusc.org.br 

facebook.com/paroquiasaojudastadeusc/ 

MISSAS TRANSMITIDAS PELO FACEBOOK 
 

Transmissão da Santa Missa pelo Facebook da Paró-
quia (paroquiasaojudastadeusc), quinta e sexta-feira, às 
19h30 e, aos domingos, às 19h.  

CELEBRAÇÃO DO BATISMO 

Inscrições (na Secretaria): até 08 de julho 

Preparação: 09 de julho 

Celebração (início com a missa às 08h30): 16 de julho 

Não cobramos taxa para o Batismo. 

MISSAS SEMANAIS 
 

Quarta-feira - 20h: Missa Missionária nas famílias. 
Quinta-feira - 19h30: Missa com Adoração e Bênção do 
Santíssimo Sacramento. 
Sexta-feira - 19h30: Missa com Novena Perpétua à São 
Judas Tadeu com bênção da saúde e dos objetos. 
 

MISSAS DOMINICAIS 

Sábado e Domingo às 19h / Domingo às 08h30 

DESCAR 
Veículos novos e 
usados 
 
 

Fone: (16) 3368-4410 
Av. São Carlos, 356/370 

CASA DE CARNES 
CONQUISTA 

 

Carnes assadas nos feriados e 
finais de semana. Aceitamos encomendas. 
 

Fone: (16) 3368-7909 
Rua Prof. Paulo Monte Serrat, 610 

CORPUS CHRISTI 
Nossa manifestação 

pública de fé  
na Eucaristia 

Pentecostes - 27 e 28/05 

Aniv. Ministério Leitores - 01/06 

Acolhida Casais 7º ECC - 03/06 Batizados - 25/06 

Mis. Sto. Antônio - 13/06 

Missa Sertaneja e Festa 
Junina - 09 e 10/06 


